
Diário 
de 

Relatos 7°b



Olá. Meu nome é Gertrude Becker. Sou do país
maravilhoso chamado Alemanha,mas no momento
estou morando em Portugal. Tenho 20 anos. A língua
portuguesa é claramente um desafio... é uma língua
estranha porém divertida em um sentido. Minha vida
nos últimos anos não está sendo do jeito que uma
princesinha imaginaria, uma princesa pequena, com a
mente nas nuvens imaginaria que quando crescesse
teria brilhos e o respeito de todos, porém não é
exatamente assim. Seria muito mais complicado do
que isso. O rei e a rainha, meus pais,  não são
exatamente... felizes com o jeito que eu sou. Estão
absolutamente decididos que eu nunca seria uma
rainha digna de liderar um povo. Porém, quero prová-
los errados, por isso comecei a escrever neste diário,
para relatar o que está acontecendo na minha vida
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
Ultimamente ando bisbilhotando em arquivos que não
deveria. Descobri que em algumas semanas Portugal
irá viajar para a Índia, para o comércio. Meus pais
pela primeira vez na minha vida permiti-



ram que eu vá em uma viagem. Demorou para
aceitarem. A única razão deles  me deixarem ir é
porque acham que eu irei amadurecer. Estou um tanto
ansiosa. O mar não é um dos lugares que fico mais
confortável, eu tenho minhas opiniões sobre o oceano,
como, é um lugar fundo, sombrio, frio e assustador. 
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
3 de janeiro, 1500

Minha mãe disse que eu deveria achar um homem
para me casar mas eu não acho que uma mulher
deveria ser dependente de um homem mal educado e
egoísta para viver. Mulheres também não deveriam
cuidar apenas da culinária e das crianças. A
população não compreende que mulheres podem
fazer absolutamente tudo e mais coisas que os
homens fazem. Quando eu achar um homem que
enxerga o poder das mulheres e entende que
mulheres podem sim, fazer coisas incríveis, eu vou o
casar.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨



6 de janeiro de 1500

Faltam apenas duas semanas para as embarcações
viajarem para as Índias. Estou um tanto aflita. Não
gosto do mar. É um lugar fundo, frio e inexplorado.
Não sabemos quais criaturas vivem nas profundezas
do oceano. Sereias e polvos colossais. Fico apavorada
quando chego perto do mar profundo. O pavor de ser
puxada para o fundo e ser morta por monstros. Estou
seriamente pensando se deveria ir ou não...mas é
necessário mostrar e provar para meus pais que sou
corajosa e madura.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
8 de janeiro de 1500

Eu me decidi! Eu irei para as Índias.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
13 de janeiro de 1500

Apenas uma semana para as navegações. Cristóvão
Colombo diz que essa viajem será muito importante e
conseguirão fazer trocas e conseguir ouro. Isso vai ser
muito importante para a Europa.



¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
20 de janeiro de 1500

Eu acordei cedo na manhã para participar dessa
aventura. Minhas malas estão prontas e sendo
colocadas no navio. Estou imaginando quanta coisas
novas irei ver nas Índias. Tantas oportunidades e
possibilidades. Quero aprender tudo sobre a cultura
deles.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
10 de fevereiro de 1500

Não estou escrevendo muito neste diário por alguns
motivos. Eu sou uma princesa, então estão cuidando
de mim de uma forma muito boa mas para os
camponeses, não. Então, eu sinto pena, e isso tira as
minhas ideias para escrever neste diário. Eu passo
meu dia inteiro olhando para o oceano e observando
corais, algas, peixes e muito mais coisas
extraordinárias. Estou começando a achar que, ter
vindo nesta viajem está me ajudando a não sentir mais
medo do mar.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨



2 de março de 1500

Nós perdemos 2 navios mas não estamos muito mais
longe de nosso destino. Cristóvão Colombo nos disse
que falta apenas 1 mês de viagem.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
20 de março de 1500

Faltam 2 semanas para a nossa chegada nas Índias.
Nesta viajem eu aprendi que, nossa população deveria
cuidar melhor das pessoas de uma classe social e
financeira menor e que não preciso ter medo nem
pavor do oceano, eu vi golfinhos e peixes lindos.
¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨
2 de abril de 1500

O Capitão avistou uma terra. Nós paramos o navio e
descemos. Achei estranho que as pessoas neste lugar
andavam nuas, era uma vergonha e deveriam cobrir
seus corpos com roupas ou tecidos. Os "indígenas",
que seria o nome que o Capitão deu para eles,
queriam fazer trocas como, o colar do Capitão por
ouro. Os indígenas não sabiam se comunicar cor-





retamente com nós.
____________________________________________
Depois que voltamos para nossas casas eu conversei
com meus pais e aprovaram o meu cargo de rainha.
Pelo simples fato de ter aprendido muita coisa nesta
viajem e usarei essas informações para melhorar
nosso lindo país. 
=============================================


